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PROTOCOLO PARA USO DE ANIMAIS

1- Título do Projeto ou Aula Prática:

2- Objetivo Acadêmico do Estudo:

Graduação (    )   Especialização (    )        Mestrado (    )           Doutorado (    )             Outros (    )  

Data prevista para realização: Início_____/____/_____ Término: _____/_____/______

3- Objetivo do Estudo:

4- Nome do Responsável:

Nome: ______________________________________________________________________

Curso: ______________________________________________________________________

Orientador (es):

Nome(s):________________________________________________________________________

               ________________________________________________________________________

5- Informações sobre o modelo animal a ser utilizado:

5.1-Descrição

Espécie utilizada:

Camundongo (    )     Rato (    )    Coelho (    )    Cobaia (    )    Cão (    )     Rã (    )    Outro (    )

Especificar:_________________________ Linhagem:______________________________

Sexo: Macho (    )   Fêmea (    )  Idade: ____________________________ 

Peso:_______________________

(Aproximado) 

Quantidade de animais a ser utilizados: ______________________________

Condições de alojamento e alimentação: ________________________________________________

5.2 - Existe planejamento estatístico? Sim (    )   Não (    )  

6- Procedimentos Experimentais:

6.1- Categoria do Experimento

( ) Categoria A: Experimentos que não usam seres vivos ou que usam plantas, bactérias,       protozoários ou espécies de animais invertebrados.

( ) Categoria B :  Experimentos com animais em que se produza pequeno ou nenhum desconforto.

( ) Categoria C: Experimentos que provocam estresse ou dor de curta duração em espécies vertebradas.

( ) Categoria D: Experimentos que provocam estresse ou do significativos e inevitáveis em espécies vertebradas.

6.2- Tipo de Experimento (quando B, C ou D)

( ) Estudo agudo: sem necessidade de observação posterior(após o procedimento o animal é sacrificado)

( )  Estudo crônico:  com observação do animal por mais de 1(um) dia

6.3 - Método ou droga utilizado como anestésico:

       ___________________________________________________________________________

       ___________________________________________________________________________

6.4 - Exposição a agentes químico/ físico/biológico/mecânico/radioativo:

       Sim (  )     Não (  )

       Qual:                       Tipo/freqüência:                      Dose:           Via:

6.5 - Extração de fluídos:

       Sim (  )   Não (  )

       Qual:                  Via:             Volume:             Freqüência:

6.6 - Extração de Órgãos

        Não (  )               Sim (  )                     Qual:

7- Destino dos animais:

Re-aproveitado: Sim (    )   Não (    )  

Como: ___________________________________

8- Método de Eutanásia a ser Utilizado

Deslocamento Cervical (    )   Dose excessiva de anestésico (    )   CO2 (    )  

Perfusão sob anestesia (    )   Decapitação (    )  

Exsanguinação sob anestesia (    )   Aprofundamento da anestesia (    )  

Outros (    )  

____________________________________________________________________________

(especificar)
8- Resumo do procedimento experimental relacionado ao animal:

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

9- Termo de Responsabilidade:

Eu asseguro ao COEBE/FMR que:

a) Li os princípios na Experimentação Animal elaborado pelo Código Brasileiro de Experimentação animal (COBEA) e concordo plenamente com suas exigências no período de duração deste protocolo;

b) Este estudo não é desnecessariamente duplicativo, tem mérito científico e que a equipe que participa deste projeto foi treinada e é competente para executar os procedimentos descritos neste protocolo.

c) Comprometo-me a solicitar nova aprovação deste protocolo sempre que ocorra alteração significativa nos experimentos aqui descritos;

d) Tudo o que foi declarado nesse protocolo é a absoluta expressão da verdade. Estou ciente que o não cumprimento das condições aqui especificadas é de minha total responsabilidade e que estarei sujeito às punições previstas na legislação em vigor.

Nome: ______________________________________________________________________

Data: ______/_______/__________

Assinatura: _______________________________________________________
Princípios Éticos na Experimentação Animal
A evolução contínua das áreas de conhecimento humano, com especial ênfase àquelas de biologia, medicinas humana e veterinária, e a obtenção de recursos de origem animal para atender necessidades humanas básicas, como nutrição, trabalho e vestuário, repercutem no desenvolvimento de ações de experimentação animal, razão pela qual se preconizam posturas éticas concernentes aos diferentes momentos de desenvolvimento de estudos com animais de experimentação. 

Postula-se: 

Artigo I - É primordial manter posturas de respeito ao animal, como ser vivo e pela contribuição científica que ele proporciona.
Artigo II - Ter consciência de que a sensibilidade do animal é similar à humana no que se refere a dor, memória, angústia, instinto de sobrevivência, apenas lhe sendo impostas limitações para se salvaguardar das manobras experimentais e da dor que possam causar. 


Artigo III - É de responsabilidade moral do experimentador a escolha de métodos e ações de experimentação animal.
Artigo IV - É relevante considerar a importância dos estudos realizados através de experimentação animal quanto a sua contribuição para a saúde humana e animal, o desenvolvimento do conhecimento e o bem da sociedade. 
Artigo V - Utilizar apenas animais em bom estado de saúde. 
Artigo VI - Considerar a possibilidade de desenvolvimento de métodos alternativos, como modelos matemáticos, simulações computadorizadas, sistemas biológicos "in vitro", utilizando-se o menor número possível de espécimes animais, se caracterizada como única alternativa plausível. 

Artigo VII - Utilizar animais através de métodos que previnam desconforto, angústia e dor, considerando que determinariam os mesmos quadros em seres humanos, salvo se demonstrados, cientificamente, resultados contrários.
Artigo VIII - Desenvolver procedimentos com animais, assegurando-lhes sedação, analgesia ou anestesia quando se configurar o desencadeamento de dor ou angústia, rejeitando, sob qualquer argumento ou justificativa, o uso de agentes químicos e/ou físicos paralizantes e não anestésicos. 

Artigo IX - Se os procedimentos experimentais determinarem dor ou angústia nos animais, após o uso da pesquisa desenvolvida, aplicar método indolor para sacrifício imediato. 

Artigo X - Dispor de alojamentos que propiciem condições adequadas de saúde e conforto, conforme as necessidades das espécies animais mantidas para experimentação ou docência. 

Artigo XI - Oferecer assistência de profissional qualificado para orientar e desenvolver atividades de transportes, acomodação, alimentação e atendimento de animais destinados a fins biomédicos. 

Artigo XII - Desenvolver trabalhos de capacitação específica de pesquisadores e funcionários envolvidos nos procedimentos com animais de experimentação, salientando aspectos de trato e uso humanitário com animais de laboratório.
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